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    APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO DE LIVROS ABM


    A Coleção de Livros ABM em Metalurgia, Materiais e Mineração, criada em 2005, tem por principais objetivos suprir lacunas de conhecimentos e estimular o desenvolvimento de pessoas.


    De forma a ter uma abordagem mais didática, a coleção foi segmentada em quatro séries:


    Livros de Referência – apresentam-se como materiais para consulta rápida de informações úteis, gerais ou focalizadas em um determinado campo do conhecimento, abrangendo, normalmente, tabelas, estatísticas, definições, exemplos, históricos e outros tipos de conteúdo.


    Obras de Difusão – têm o propósito de levar a notícia e o conhecimento até o leitor comum, familiarizando-o com a natureza do progresso científico e tecnológico, bem como apresentar implicações econômicas, sociais e políticas, em uma sociedade exposta a constantes mudanças.


    Livros de Atualização – fornecem ao leitor mais experiente a abordagem de assuntos especializados que complementam o conhecimento técnico-científico, além de atualização sobre os progressos nas áreas de metalurgia, materiais e mineração.


    Livros-texto – destinam-se a leitores iniciantes ou que queiram se aprofundar no assunto, abordando temas de Fundamentos, Matérias-primas e Processos, Produtos e Aplicações e Gestão, seguindo uma sequência lógica de assunto e grau progressivo de dificuldade, compatíveis com a finalidade didática do livro.


    O livro Manual de trefilação: abordagem prática é fruto de mais uma parceria entre ABM e Editora Blucher, e vem enriquecer a Coleção de Livros, contribuindo com a série Livros-texto.
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    Prefácio


    Em 1987, após ter passado brevemente pelas áreas de Aciaria e Laminação, fui designado para trabalhar na Trefila. Afirmo que entrei nessa área sem conhecimentos prévios; foi como se tivesse “caído de paraquedas” no meio do território inimigo. A única coisa que eu realmente dominava era o conhecimento sobre a matéria­-prima: o fio-máquina, pois era oriundo dos processos pelos quais eu havia passado recentemente.


    Meu início foi extremamente desafiador, uma vez que a minha única fonte de informações sobre a trefilação eram os procedimentos da área e a ajuda generosa dos meus colegas e superiores, que nunca se furtaram em me orientar. À medida que o tempo passava, percebia cada vez mais a dificuldade em encontrar material relevante sobre a área, tanto dentro como fora da empresa. Naquela época, a internet não era tão acessível como é hoje, e eu tinha que me virar sozinho.


    Conforme me aprofundava no entendimento da área, com o pouco material que eu garimpava, as dificuldades foram se transformando em oportunidades, já que exigiam muita dedicação de minha parte para superá-las. Dessa forma, fui resolvendo os desafios com mais agilidade, e o aprendizado resultante se transformou em recompensas tanto para mim quanto para os colegas que me acompanharam na busca das soluções desses problemas.


    Neste livro, busquei incluir a maior parte desses aprendizados e confesso: ele é exatamente o livro que tanto procurei quando comecei a trabalhar com trefilação! Infelizmente, demorou muito tempo até que eu o encontrasse, mas isso acaba sendo uma vantagem para o leitor, pois ele oferece conhecimentos práticos e de fácil compreensão, com dicas de produtividade e recomendações de segurança no ambiente de trabalho que serão extremamente úteis durante a jornada como trefilador.


    Ao longo deste trabalho, tentei tornar cálculos complexos em fórmulas mais simples, que podem ser resolvidas com uma calculadora básica de 4 operações, e nos pontos em que não consegui, criei tabelas para facilitar o entendimento e a aplicação na trefila.


    Não pretendo insinuar que o processo seja simples, mas era necessário que eu entendesse os fundamentos básicos antes de me aprofundar. Neste livro, procurei apresentar as informações necessárias para realizar a trefilação de forma simples, sem rodeios. Recomendo a quem deseja obter um entendimento profundo do assunto que comece estudando as referências bibliográficas no fim do material.


    O texto começa com o contexto histórico e, em seguida, aborda desde a extração do minério de ferro até sua transformação em aço. Na sequência, discutimos brevemente as características químicas e físicas do material, e como essas propriedades influenciam o desempenho da trefila e seus produtos. Também abordamos os diferentes tipos de máquinas utilizadas na trefilação e suas respectivas aplicações. A fim de facilitar a assimilação do conteúdo, foram incluídos recursos gráficos que proporcionam ao leitor a melhor visualização possível dos processos envolvidos.


    Espero sinceramente que a maneira como este material foi escrito seja adequada para o seu uso, e comprometo-me a melhorá-lo em futuras revisões, adicionando mais informações e/ou contando com a sua contribuição valiosa.


    Gostaria de expressar minha profunda gratidão aos meus familiares e amigos pelo incentivo que me deram na transformação do que aprendi em uma contribuição para aqueles que estão iniciando neste mundo da trefilação. E, não menos importante, gostaria de agradecer à ABM (Associação Brasileira de Metalurgia, Materiais e Mineração) e à Editora Blucher, por tornarem esse sonho uma realidade.


    Desejo a todos uma excelente leitura, repleta de descobertas e conhecimentos que ampliarão sua compreensão e habilidades na área da trefilação.


    Grande abraço e aproveitem ao máximo essa jornada de aprendizado!
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    Capítulo 1


    Introdução


    Na história evolutiva do homem, não são poucas as vezes em que os metais o ajudaram a superar os desafios impostos pela natureza. Desafios esses que foram vencidos por sua criatividade e engenhosidade, mas que não teriam sucesso sem um parceiro resistente, maleável e facilmente encontrado em todos os lugares por onde o ser humano se aventurou, mesmo que esse encontro tenha sido por mero acaso.


    Assim são os metais, verdadeiros aliados que devidamente tratados rendem meios para atingir tudo o que nossa imaginação for capaz de criar. Eles nos acompanham desde o tempo em que deixamos de ser presas e evoluímos para o topo da cadeia alimentar. Hoje, nos alçam a conhecer novos mundos que outrora apenas vislumbrávamos.


    Convido você a estudar de maneira simples uma das diversas formas que o homem desenvolveu para transformar esse parceiro em algo útil ao cotidiano. Precisamente nos limitaremos a estudar sobre os métodos de produção de fios de aço, porém, grande parte do que veremos aqui pode ser aplicado facilmente a outros metais tão importantes e abundantes em nosso dia a dia.


    A ideia com este trabalho é prover mais recursos sobre o tema, diante da limitada oferta de material em português voltado para a operacionalização da trefilação. Começamos definindo o que é aço, seus meios de produção, e, assim, abordamos os detalhes envolvidos no processo de trefilação


    

    

    

    

    

    

    

    

    
      	Idade do cobre: marca o fim da Idade da Pedra Lascada e o início da era dos metais. O cobre foi o primeiro metal a ser fundido intencionalmente e é utilizado como substituto aos apetrechos de pedra, pois seu material é maleável e leve. Armas e muitos utensílios foram viabilizados com esse metal. Estima-se que esse período se iniciou em 5000 a.C.


      	Idade do bronze: na nossa busca incansável de aprimorar o que fazemos, descobrimos que o cobre combinado a outro metal – o estanho – se tornava mais resistente mecanicamente e suportava melhor a corrosão, assim, originando o bronze. Esse período começou em 3000 a.C.


      	Idade do ferro: esta fase impactou com mais força a nossa evolução e abreviou a chegada do progresso às nossas vidas. Mas ele não substituiu completamente os demais materiais, pois cada metal tem vantagens e desvantagens em relação aos demais. O ferro substituiu, em parte, os utensílios de cobre e bronze, porque era mais abundante e bem mais resistente, mas o peso e a facilidade com que era corroído se mostravam desfavoráveis e, com isso, deixou espaço para outros metais. Essa época inicia-se em 1900 a.C. e finda com a disseminação da escrita; contudo, o ferro não perde seu posto de metal mais importante até o século XIX, quando surgiram novos meios de fundição que levam ao desenvolvimento do aço.
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